
O Reator Chambrin

A Brigada Militar faz 
reformas no quartel, 

mas depara com a 
oficina ainda lacrada

O engenheiro 
mecânico francês 
Jean Pierre Marie 
Chambrin chega 

a Alagoas para 
desenvolver um 

reator automotivo que 
permite o carro andar 

com água e álcool, 
projeto criado por ele 

no ano anterior

Chambrin passa a 
viver em Porto Alegre 

com Maria Elena 
Knüppeln Almeida, 
servidora da FEE, 

e dois anos depois, 
o Palácio Piratini 
se interessa pelo 

invento, dando início 
a experiências em 

oficina da BM

O reator de Chambrin 
sofre críticas de 

técnicos do governo 
federal, gerando 

desavença com o 
francês, e o governo 

do Estado lacra a 
oficina

O governo 
federal solicita ao 
Estado veículos e 

equipamentos usados 
na experiência para 

testá-los, mas o 
governo gaúcho 

não os entrega, e as 
peças começam a 

sumir da oficina

Vítima de um infarto, 
Chambrin morre sem 

reaver seu reator. O 
mesmo acontece com 

Maria Elena, sete 
anos depois
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Com sua fórmula revolucionária, 
engenheiro francês Jean Pierre 
Marie Chambrin ganhou destaque na 
imprensa gaúcha em 1979


